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Olá! Tudo bem? 

Na aula de hoje, nós vamos continuar com 

o assunto da grafia de determinadas 

palavras e expressões. 

E, então, está pronto? Vamos lá! 

Nessa aula, iremos rever a utilização de 

afim de junto e a expressão a fim de 

separado; relembrar o uso e a 

concordância dos verbos existir, fazer e 

haver; reforçar a forma do futuro do 

subjuntivo do verbo ver e, por fim, 

explorar a concordância do numeral 

quando usamos a quantidade em gramas. 

Afim de junto ou a fim de separado?  

Afim, junto, pode ser tanto um adjetivo, 

quanto um substantivo. Como adjetivo, 

ele é sinônimo das palavras semelhante, 

parecido, similar, próximo e admite plural, 

a gente pode falar afins. 

Por exemplo: 

 O espanhol é uma língua afim 

com o português, ou seja, é uma 

língua semelhante ao português; 

 O departamento de compras e 

de finanças tem funções afins, 

têm funções semelhantes; 

 Eu e você nos damos bem, pois 

nossas ideias são afins, nossas 

ideias são parecidas. 

Afim, quando substantivo, indica 

afinidade ou parentesco. Por exemplo: 

 No meu aniversário, convidarei 

parentes e afins; 

 Para a festa, preciso comprar 

doces e afins.  

Agora, a fim de separado é uma locução 

prepositiva e exprime uma intenção ou 

uma finalidade. Por exemplo: 

 Ele estudou muito a fim de passar 

no concurso; 

 Guardei dinheiro a fim de viajar 

no final do ano.  

Então, nesses dois casos quer dizer ele 

estudou muito com a intenção de passar 

no concurso, a fim de separado. 

Coloquialmente, usamos a fim de 

separado no sentido de estar com 

vontade de, desejar, querer. 

Normalmente, vem precedido do verbo 

estar. Por exemplo: 
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 Estou a fim de ir ao cinema, mas 

se você não quiser, não tem 

problema, 

 Não estou a fim de viajar para lá 

no inverno; 

 Pela sua expressão, você não está 

a fim de ir para a festa. 

E você, está a fim de continuar os seus 

estudos aqui? Então, vamos fazer um 

desafio.  

Complete as frases abaixo com afim ou 

afins ou a fim de separado. Vamos lá! 

a) Nesta fase da vida, não temos 

objetivos afins, tudo junto, não 

temos objetivos parecidos, 

semelhantes. 

b) A filarmônica fez um grande 

ensaio a fim de fazer uma 

magnífica apresentação neste 

próximo sábado, junto ou 

separado? A fim de, com o intuito 

de, com a intenção de.  

c) Irei convidar todos os amigos de 

faculdade e afins, e pessoas desse 

métier, semelhantes. 

d) Treinou bastante a fim de que 

conquistasse o primeiro lugar no 

pódio, junto ou separado? 

Separado. Muito bem! A fim de, 

com o objetivo de. 

e) Ele estava a fim de comer 

chocolate, separado, 

coloquialmente a gente usa dessa 

forma também, com vontade de. 

f)  A química é uma disciplina afim 

com a física. 

Bem, agora vamos ver mais um caso de 

palavras que geram confusão, 

principalmente, se há plural ou não dessas 

palavras, que são os verbos existir, fazer e 

haver; existe, faz e há. 

Existir, esse verbo varia normalmente, 

então entra para o plural. Por exemplo: 

 Não existem fantasmas, plural; 

 Antigamente existiam mais 

professores satisfeitos, então, 

existiam concorda com 

professores que está no plural. 

 Não existem rios no deserto, 

então, aqui, também, está no 

plural concordando com rios que, 

também, está no plural. 

O verbo fazer em orações indicativas de 

tempo, não varia, bem como o verbo 

haver quando este significa existir. Então, 

tanto o verbo fazer como o verbo haver 

indicando tempo, não varia. 

 Faz 20 anos que não o vejo, 

então, aqui 20 anos não pode 

falar fazem 20 anos, é faz 20 anos; 

 Vai fazer 15 dias que estou 

doente;  

 Deve fazer meses que não chove 

por aqui, então, não varia; 

 Havia poucos ingressos à venda, 

não haviam, haviam não existe; 

 Há muitos corruptos nesse país, 

não pode colocar o verbo haver 

no plural, então, apenas, o que 

varia é o existir. Então, fazer é 

haver não varia. 
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Agora mais um desafio. Vamos completar 

as frases com os verbos haver, fazer ou 

existir. 

a) Não há candidatos suficientes 

para este concurso, não há 

candidatos, mesmo que seja 

plural o verbo haver é aquele que 

não varia. 

b) Há 10 dias não como carne 

vermelha, no sentido de tempo, 

então, também, não varia, é o 

mesmo caso do primeiro. 

c) Existem sérios problemas na 

cidade, é o verbo existir, existem 

sérios problemas na cidade. 

Então, o existir é o que varia. 

d) Fazia 20 anos que ela havia 

parado de dirigir, é o verbo fazer. 

Fazia porque aqui está no 

passado. 

e) Houve dois acidentes nesta 

rodovia ontem, completar com o 

verbo haver. Então, seria houve, 

uma vez que o verbo haver não 

sofre variação. 

f) Quantas estrelas existem no 

universo, verbo existir, tendo em 

vista que o verbo existir é o único 

que sofre a variação. 

Agora mais uma confusão. Como é que 

você fala: “Se eu vir a professora, eu 

aviso” ou “Se eu ver a professora, eu 

aviso?  

Muito bem, “Se eu ver a Maria” ou “Se eu 

vir a Maria”? Não existe se eu ver não 

existe, o futuro do subjuntivo do verbo ver 

é vir, vires, vir, virmos, virdes e virem. 

Então, “Se eu o vir, aviso que estão 

procurando por ele”. 

 “Quando ele vir a Maria, vai arrancar-lhe 

os cabelos”, não é “Quando ele ver a 

Maria”, não é.  

Não vou descansar enquanto eu não vir 

esse caso resolvido”. 

Aquele que vir a Deus e continuar ateu, 

não terá salvação”, então, nesse caso a 

gente usa vir; quando eu vir, se eu vir, no 

sentido do verbo ver, tá? 

Agora, mais um caso que muitas pessoas 

confundem. A gente fala duzentos gramas 

de presunto ou duzentas gramas de 

presunto? Bem, grama é usado no 

masculino quando for medida de peso, 

por exemplo: 

 O grama do ouro está muito caro, 

não é a grama é o grama.  

 Trezentos gramas de queijo 

prato, por favo”, trezentos 

gramas no masculino.  

E atenção, o queijo, o tipo do queijo é o 

prato e não é o queijo prata como dizem 

alguns por aí. É só uma dica. 

Agora, no caso de grama no sentido de 

mato, aí sim usamos a. Por exemplo: 

 A grama do vizinho é muito mais 

bonita.  

Chegamos ao final de mais uma aula onde 

vimos mais algumas grafias de 

determinadas palavras e expressões. 
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Espero que essa aula tenha ajudado você 

a esclarecer algumas dúvidas que talvez 

você tivesse. 

Aguardo você no nosso próximo 

encontro. 

Até mais! 

UMC 


